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A data-base 2014 já começou. Até 21/3, 
assembleias nas unidades para definir 

nossa Pauta de sentação de sugestões à Pauta Unificada. Após 
agendar a assembleia nas unidades, as subseções da Adunesp devem informar 
data e local para adunesp@adunesp.org.br. Posteriormente, para o mesmo e-

mail, informe os resultados. 
- 25/3, terça-feira: Nova reunião do F6, na sede da Adusp, às 10h, para avaliação do retorno das assembleias, 
na perspectiva de fechamento da Pauta neste dia. 
- 28/3, terça-feira: Protocolo da Pauta Unificada junto à presidência do Cruesp, que se encontra na Unicamp.  
 
 É hora de iniciarmos a mobilização pelas nossas reivindicações.  

 
 

................................................................................................... 
 

Adunesp apoia greve nas ETECs e FATECs 
 

 
Os funcionários e professores das escolas técnicas (ETECs) e faculdades de tecnologia (FATECs), 

mantidas pelo Centro Paula Souza, estão em greve desde o dia 17/2. A greve da categoria tem como ponto 
central o novo plano de carreira. O plano estava engavetado desde 2011 e somente no dia 28/2/2014, diante da 
pressão da greve, o governo o enviou à Alesp, na forma de projeto de lei (PLC 07/2014).  

No entanto, abriu-se um novo problema: o plano que havia sido negociado com o Sindicato da 
categoria (o Sinteps, que integra o Fórum das Seis) durante o ano de 2013 sofreu profundos cortes em relação 
ao que foi enviado à  Alesp. Além de um expressivo rebaixamento nas tabelas salariais, vários direitos foram 
cortados: licença maternidade de 180 dias para as celetistas, Sexta Parte, auxílio alimentação, auxílio 
transporte, entre outros.  

Diante deste quadro, a greve prossegue até hoje e a expectativa da categoria é que os deputados 
aceitem e aprovem as emendas apresentadas pelo Sinteps, que visam a devolver ao projeto os itens cortados. 
Mais de 100 unidades do Centro (entre ETECs e FATECs) registram greve, mesmo diante da enorme pressão 
exercida pelo governo, com ameaça de corte de ponto e de substituição dos grevistas.  

No dia 11/3, a entidade promoveu um ato público no Vão Livre do MASP, que recebeu participantes 
de todo o estado. O presidente da Adunesp, João da Costa Chaves Júnior, compareceu ao ato e conferiu apoio 
à luta dos trabalhadores. 

Vinculado à Unesp desde a sua criação, o Centro Paula Souza vem sendo duramente atacado pelo 
governo estadual. Desde 1996, num flagrante desrespeito à lei do vínculo, o governo deixou de pagar aos 
funcionários e professores das ETECs e FATECs os reajustes concedidos pelo Cruesp às universidades. Este é 
um dos principais elementos que determinam o forte arrocho salarial da categoria. 
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A inflação já corroeu os salários nos 
últimos 12 meses... mas os reitores 
querem pagar a conta em prestações

	 Na negociação entre Fórum das 
Seis e Cruesp desta quinta, 14/5, o principal 
ponto debatido foi o item 2 da Pauta Unifi-
cada, “Salários”. O presidente do Cruesp e 
reitor da USP, Marco Antonio Zago, abriu 
o tema reconhecendo a necessidade de re-
por as perdas salariais geradas pela inflação, 
mas lembrando a existência de uma “crise 
econômica” no país e seus impactos nas 
universidades. Com isso, embora dispostos 
a conceder a inflação FIPE dos últimos 12 
meses (7,21%), os reitores não poderiam 
pagá-la de uma só vez, mas sim em duas 
parcelas: 4% em maio e 3,09% em dezem-
bro (com incidência no 130 salário). 
	 Os representantes das entidades 
sindicais criticaram bastante a proposta, 
assinalando que ela contribui para corroer 
ainda mais os salários, uma vez que a in-

flação é crescente e continuará penalizan-
do os trabalhadores nos próximos meses. 
Lembraram, também, que os servidores 
técnico-administrativos e docentes estão 
pagando pela crise – que não foi feita por 
eles – a partir de medidas já adotadas nas 
universidades para “economizar” recursos, 
como é o caso da suspensão dos efeitos das 
carreiras na Unesp e do represamento das 
contratações para reposição por motivo de 
aposentadoria ou morte.
	 Após o debate e 15 minutos de 
intervalo, os reitores se propuseram apenas 
a antecipar a segunda parcela para outubro 
(recebimento nos salários de novembro).
	 Chamou a atenção a informação 
passada pelo reitor da USP, de que já agen-
dou uma reunião de seu Conselho Universi-
tário para 19/5, para “aprovar” a proposta ali 

apresentada. Questionado se a intenção era 
subordinar a mesa de negociação e as três 
universidades ao Conselho Universitário da 
USP, a exemplo do que ocorreu no ano pas-
sado, Zago manteve-se irredutível, o que si-
naliza uma nova tentativa de esvaziamento 
do Cruesp enquanto representação coletiva 
das três universidades. O silêncio e a anu-
ência dos reitores da Unesp e da Unicamp 
demonstram subserviência e subordinação 
ao reitor da USP, já explicitadas durante o 
processo de negociação em 2014.
	 A negociação foi acompanhada 
por uma expressiva manifestação, com ca-
ravanas das três universidades e do Centro 
Paula Souza. Os manifestantes se concen-
traram no Vão Livre do MASP, de onde 
saíram em passeata pela Avenida Paulista, 
até a sede do Cruesp, na Rua Itapeva.

	 Reunidas após a negociação, as 
entidades que compõem o Fórum avalia-
ram a proposta, considerando-a insufi-
ciente para recompor os salários corro-
ídos pela inflação. Também situaram a 
data-base no cenário mais amplo, de um 
grande ataque do governo Alckmin às 
universidades, ao inserir no seu projeto 
de LDO 2016 a expressão “no máximo” 
antes do percentual de 9,57% do ICMS-
QPE. Se isso for aprovado, a autonomia 
universitária ficará seriamente compro-
metida, pois caberá ao governador decidir mensalmente o quanto 
enviará às universidades, desde que não “ultrapasse” os 9,57%.
	 Ou seja, todos os problemas em pauta nas universida-
des – arrocho salarial, demissões, corte de benefícios, suspensão 
de contratações – podem se agravar ainda mais se a iniciativa do 
governo estadual se consolidar. A autonomia das universidades 
públicas paulistas, hoje, depende de aporte de, pelo menos, 9,57% 
do ICMS-QPE para o seu funcionamento, ainda que precário. 

Não ao ataque de Alckmin, ao desmonte das universidades e ao arrocho salarial

Fórum indica greve a partir de 10 de junho 
Sem isto, ficarão à mercê do arbítrio do go-
vernador Alckmin. Precisamos sinalizar for-
temente que não vamos aceitar esse ataque, 
que significa a supressão pura e simples do 
que ainda nos resta de autonomia. Trata-se 
de medida semelhante ao que aconteceu no 
estado do Paraná, em que suas universidades 
ficaram à míngua, sem recursos sequer para o 
pagamento das contas de água e eletricidade.
	 Diante desse quadro, o Fórum das Seis 
indica às categorias que realizem assembleias 
até 22/5 para discutir e deliberar sobre:

- Greve a partir de 10 de junho: “Contra o ataque de Alckmin, 
o desmonte das universidades e o arrocho salarial”. Constru-
ção de um grande ato na Alesp, em data a ser definida.

	 As assembleias devem discutir, também, uma eventual 
contraproposta salarial a ser apresentada pelo Fórum na negocia-
ção agendada com o Cruesp para 25/5, às 15h. O Fórum volta a 
se reunir no mesmo dia, às 10h.

Atenção: Mais informações sobre a negociação estão no Boletim do F6, que segue anexo.


